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      Nota do editor

    


    O tema meio ambiente, obrigatório na discussão dos destinos do planeta, é desses que todos os dias estão nas páginas dos jornais e na voz dos noticiários de rádio e tevê, dada a sua importância. Acompanhá-lo, saber de seu alcance e implicações, acrescentar argumentos na medida da relevância a que faz jus, é dever de todas as pessoas conscientes da sociedade em que vivem.


    A Série Meio Ambiente apresenta-se como uma contribuição no sentido de tornar o tema atualizado e bem fundamentado, aproximando-o de outras áreas do conhecimento e tendo sempre em conta a intenção didática do texto e seu caráter interdisciplinar.


    Neste volume, Rita Mendonça propõe-se a fazer uma reflexão sobre a ideia de natureza. Recupera esse conceito tão prosaico e vai buscar os mais diversos pontos de vista sobre ele, fazendo um apanhado ao longo da história. Mais do que isso, a autora propõe-se, sobretudo, a compartilhar suas próprias indagações e descobertas em sua experiência com a natureza.


    Com mais este título, o Senac São Paulo enriquece o diálogo sobre o meio ambiente e as mais variadas áreas do saber.

  


  
    
      Prefácio

    


    Biosfera e noosfera, dois conceitos inseparáveis e extremamente complexos no seu significado e conteúdo. Diria até metafísicos, no sentido de que se sobrepõem ao mundo físico, na acepção original de estar “para além da physis”. Physis – essa era a palavra que os gregos usavam para designar a Natureza, o mundo na sua existência, no qual, na visão que tinham, incluía também a nós, os humanos.


    Se a biosfera passou a se constituir em categoria à parte, foi porque se criou uma cultura humana de ideias, crenças e conceitos, como resultante da capacidade pensante do ser humano e das interpretações que foi elaborando ao longo de milênios sobre quem somos, quem nos criou e quem criou tudo o que nos cerca, e para que fim estamos aqui neste mundo. O conjunto dessas elaborações intelectuais, processadas no íntimo das pessoas e no seio das comunidades, foi denominado noosfera. Foi assim que Cultura e Natureza passaram à condição de categorias antagônicas, rebatizadas como noosfera e biosfera.


    Havemos de concordar que a vida primitiva é cheia de desafios. Isso podemos constatar observando como vivem até hoje os núcleos indígenas que restaram no curso do processo civilizatório. O desafio primordial foi – e continua sendo – conseguir alimento, aquilo que hoje denominamos “segurança alimentar”. Alimentados, temos de continuar vivos, e isso implica enfrentar inúmeros adversários, outros seres não humanos que estão à busca, igualmente, da sua segurança alimentar. Gostemos ou não dessa inserção, fazemos nós, humanos, parte da mesma cadeia alimentar de todos os demais seres vivos e, no final da existência física, de novo gostemos ou não, nos transformaremos em matéria-prima para a nutrição de outros viventes.


    Dotados misteriosamente que somos da capacidade de discernir, refletir, antecipar o futuro e identificar padrões – o mistério permeia todas as facetas do que é vivo, tanto na noosfera quanto na biosfera –, fomos desenvolvendo táticas e instrumentos que nos permitiram ir ganhando vantagem nessa peleja incessante de garantir a alimentação cotidiana e a continuidade da vida, utilizando-os no combate às ameaças que nos rodeavam. Não demorou para que esses artifícios e artefatos passassem também a ser usados pelos humanos uns contra os outros, na disputa pelas mesmas essencialidades. Na biosfera – já apartada da anteriormente íntegra Natureza –, semelhante engenho não prosperou, submissos que são até hoje seus demais constituintes às limitações das imposições genéticas ou do instinto, que comportam uma coleção até certo ponto limitada, a cada momento no tempo, de padrões de comportamento, que os humanos aprenderam a decifrar e a antecipar, em seu benefício.


    Na sequência temporal da vida sobre a Terra, houve um momento, cronologicamente não tão distante, em que a cisão se deu: a Natureza – o conjunto de todas as vidas harmonizadas sistemicamente com a matéria mineral do planeta e sua dinâmica – se desmembrou à vista dos humanos em duas vertentes, e o ser humano se autoelegeu o centro da vida. Estabeleceu-se o antropocentrismo, e uma ética separatista se criou: existimos como espécie em meio a um conjunto de outras inumeráveis espécies que interagem com matérias e fenômenos geográficos que nos cercam, e cuja finalidade passou a ser servir-nos. Assim se constituiu como categoria o que chamamos hoje de meio ambiente.


    Deixamos para trás a condição de integrantes para assumir a circunstância de hóspedes e, na sequência e de modo abusado, de proprietários. Partindo da concepção inicial de uma Natureza holística, migramos para a ideia de meio ambiente e, desde esse ponto, foi uma mera passada chegarmos à definição de recursos naturais: recursos são servos, nunca parceiros. De fato, foi assim que estabelecemos uma ética caracterizada por uma relação sujeito-objeto. Os sujeitos – nós, os humanos – dispõem dos objetos – o restante da vida, a biosfera, e o território com que ela interage, a geosfera –, sempre buscando atender à nossa exclusiva conveniência.


    Nesse contexto, atribuir à anteriormente una Natureza, onde cultivávamos uma relação sujeito-sujeito, a condição de Capital Natural, foi um movimento previsível e inevitável. Hoje, a despossuída Natureza transformou-se para o mundo civilizado em bem econômico-financeiro, sujeito às avaliações do mercado e às considerações de custo-benefício.


    Ao longo deste belo livro, a autora nos conduz, com competência e doçura, a percorrer os meandros que nos trouxeram a essa deformação, convocando-nos à construção de uma nova ética que nos regenere, que nos renaturalize, com a licença do neologismo. Tragam já de volta a metafísica ao centro da noosfera, para, no seio dela, operarmos todas essas ressignificações e nos reintegrarmos à Natureza, à qual sempre pertencemos!


    


    Homero Santos


    Consultor, autor de A caveira de Hamlet: questionamentos malcomportados sobre a vida, a verdade e o futuro.

  


  
    Tempo, dinheiro e energia são atualmente gastos para reparar os danos feitos à natureza. No entanto, uma interação equilibrada entre a natureza humana e a natureza supõe que também façamos o convite para que – com nosso consentimento – a natureza nos cure.


    


    Meredith Sabini, The Earth Has a Soul: the Nature Writings of C. G. Jung

  


  
    Dedico este livro a todos aqueles que, por saberem ouvir e dialogar com a Natureza, desenvolvem práticas que nos colocam, como humanidade, a serviço da Vida.
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      Apresentação

    


    Tenho me dedicado ao desenvolvimento de programas de aprendizagem com a natureza, com o objetivo de atender a necessidades específicas de diferentes públicos, seja para lidar com a sensibilidade, a formação de valores ou a capacidade de focar a atenção de estudantes dos ensinos fundamental e médio, seja para oferecer uma ferramenta simples e valiosa para os professores no sentido de melhorar a capacidade de aprendizagem de seus alunos – indicando formas de vivenciar conceitos e ao mesmo tempo trabalhando com prazer e proporcionando bem-estar –, seja para ajudar na compreensão do conceito de sustentabilidade por equipes de trabalho de empresas que desejam absorver esse novo valor ou se aprofundar nele. Trabalhamos ainda com profissionais da área de turismo, formando-os para planejar e monitorar passeios mais significativos e integrados aos locais visitados, e com profissionais da área de educação física, para desenvolver a sensibilidade e aguçar a percepção dos grupos com que trabalham. As experiências com a natureza ajudam a compreender inúmeros conceitos e fazem com que a aprendizagem seja prazerosa e duradoura, conduzindo não a pequenas mudanças, mas levando a processos de verdadeira transformação. Por isso, esse tipo de vivência também é excelente para harmonizar e integrar equipes de trabalho e para equilibrar a saúde, o bem-estar ou diminuir o estresse.


    Desde 1996 emprego a metodologia do aprendizado sequencial, criada pelo professor Joseph Cornell, da Sharing Nature Foundation, tendo passado a ser uma de suas representantes. E o Instituto Romã foi criado com o intuito de difundir essa metodologia no Brasil. Mais recentemente, passei a me interessar pela fenomenologia goetheana, frequentando os diversos cursos oferecidos pelo Instituto Fonte, pelo Instituto Ciência e Arte, pela Associação Sophia e pelo Programa Artistas do Invisível, que nos últimos três anos remodelou meu modo de pensar. Esses dois caminhos metodológicos se complementam e muitas vezes se confundem, pois ambos supõem o desenvolvimento da sensibilidade, da atenção e da intuição, estimulando, portanto, um mergulho em nossa própria experiência.


    Meu desejo com este livro é compartilhar o rico campo de descobertas, insights e inspirações que tive ao criar, facilitar, coordenar ou coministrar workshops, aulas, palestras e vivências com a natureza.


    Desde que recebi o convite do professor José de Ávila Aguiar Coimbra, coordenador da Série Meio Ambiente da Editora Senac São Paulo, para escrever sobre a natureza e dialogar com a ideia de meio ambiente, passei mais de três anos pesquisando e estudando muito do que já tinha sido escrito sobre isso. E também passei a observar com mais atenção a minha própria experiência na criação e na execução dos programas de aprendizagem com a natureza. A bibliografia foi escolhida de acordo com a identidade e a inspiração que os textos me traziam. Nesse sentido, priorizei as leituras que me indicaram como observar a minha própria experiência.


    Ao me dedicar a esta redação, sentia que não tinha muito a dizer. Olhava para as plantas e os pássaros ao meu redor, observava minhas sensações e percepções, e as palavras não vinham, o que me fazia frequentemente lembrar de um aforismo de Heráclito: “A natureza ama ocultar-se”.[1] Descobri que esse pensamento, essa provocação, intriga inúmeros pensadores desde o século VI a.C. Uns entenderam que Heráclito se referia à impossibilidade de se penetrar na essência da natureza; outros interpretaram que, sendo nós mesmos essa essência, só podemos conhecê-la por meio dos nossos próprios sentidos, ou seja, pelas nossas próprias experiências com ela. Para mim, o sentido desse aforismo veio da experiência de desejar escrever sobre a natureza, mas a página permanecer em branco.


    Percebi que a natureza se ocultava sempre que eu me aproximava dela com um olhar racional e desejoso de tirar conclusões e mostrar resultados. Ela parecia sempre igual e ao mesmo tempo se mostrava diferente, brincando com minhas possibilidades de compreendê-la. Percebi que nós, humanos, temos tantos tipos de inteligência, somos possivelmente a parte mais inteligente da natureza, mas, para nos aproximarmos dela e, com sorte, compreender alguma coisa, precisamos apenas de um tipo de inteligência, algo muito especial e específico, que permite nos conectarmos e entrarmos em sintonia com ela.


    As plantas e os animais existem num estado anterior ao do pensamento racional. Então, nossa conexão e compreensão sobre eles dependem de conseguirmos nos colocar nesse mesmo estado sensível e perceptivo, talvez não livre do pensar, mas presente com um pensar que tenha a mesma vitalidade que faz com que uma planta produza uma flor. Se não for assim, tenderemos a olhar para a superfície das coisas, para as formas que a vida toma. Estas, sim, conseguimos descrever, nomear e identificar com o nosso pensamento analítico e racional. Estamos bem avançados nisso apesar de ainda restar uma longa jornada pela frente até a total (será possível?) identificação de todas as espécies existentes sobre a Terra.


    Penetrar na essência das coisas vivas é caminhar por um outro caminho. As plantas e os animais amam ocultar-se daquilo que não compartilham: nossos pensamentos opacos e associativos. Atributos que nos são valiosíssimos e que nos identificam no meio da comunidade viva da Terra, mas que não nos ajudam a nos conectar com nossos ancestrais não humanos e a compreender, pela experiência, nossas origens e nosso destino como seres biológicos.


    Há mais de três décadas, como estudante de biologia interessada no estudo da vida, conheci uma natureza classificada, morta e com partes desconectadas entre si. Durante a minha formação, nunca ouvimos ou discutimos sobre a ideia da natureza vigente para nós. A natureza era considerada algo que dispensava definições, sendo ela o que vemos diante de nós. Demorei muito para me dar conta de que o que vemos não é objetivo, mas fruto de um jeito de pensar, de conceber as coisas. “Perceber é conceber”, diz o poema de Octavio Paz. E, com o tempo, me convenci de que essa falta de contextualização sobre o nosso olhar em relação à natureza é em parte (talvez em grande parte) responsável pelas nossas dificuldades no sentido de construir um mundo saudável, harmonioso e bom para todos.


    
      BLANCO
 Me vejo no que vejo
 Ao entrar por meus olhos em um olho mais límpido
 Me olha o que eu olho
 É minha criação isso que vejo
 Perceber é conceber
 Águas de pensamento
 Sou a criatura do que vejo.


      Poema de Octavio Paz traduzido por Haroldo de Campos.

    


    Há muito tempo não prestamos mais atenção ao movimento das coisas vivas nem tampouco damos valor a ele ou a elas. Felizmente, há uma extensa bibliografia que nos ajuda a compreender os porquês desse nosso caminho.[2] Neste livro, conheceremos os olhares de diferentes pensadores que se interessaram sobre a natureza de forma a oferecer subsídios para que possamos compreender nossa experiência contemporânea com ela.


    Por isso, é uma preciosa oportunidade poder compartilhar essas reflexões com você, leitor, na esperança de nos ajudarmos mutuamente a assumir de maneira plena o nosso papel no mundo como seres da natureza dotados das capacidades de pensar e de agir com consciência. Conseguiremos deixar que a natureza vivifique nossos pensamentos e que nossas ações venham a ser resultado do próprio processo natural de criar as coisas vivas?


    Tentemos!


    
      
        [1] Heráclito viveu na segunda metade do século VI a.C., em Éfeso, na Jônia, Ásia Menor. Essa frase corresponde ao fragmento 123: “Physis Kriptesthai Philei”, “a natureza (o perene emergir) e o velamento mutuamente se atraem”. Ou seja, o desvelar-se ama o velar-se.

      


      
        [2] Sobre a história da ideia de natureza, recomendo a leitura de Hadot (2006) e Lenoble (2002).

      

    

  


  
    
      Natureza e meio ambiente: uma introdução

    


    Vivemos em um mundo inanimado. Quer dizer, ele não o é, mas nós nos acostumamos a vê-lo assim, sem vida. Na verdade, nosso mundo é formado por coisas vivas e coisas não vivas. As vivas são aquelas que não criamos, que são espontâneas e que funcionam segundo suas próprias leis, em relação às quais pouco interferimos. As coisas vivas, categoria na qual nos incluímos, nascem, se desenvolvem e morrem guiadas por uma força indiferente à nossa participação, num processo contínuo de gradual e constante transformação. Tudo o que é vivo está em constante mudança. A outra parte do nosso mundo, das coisas não vivas, é formada por materiais como o concreto, o asfalto, as ligas de metais, os plásticos e uma quantidade muito grande de substâncias e artefatos criados pelo homem e sobre os quais podemos ter controle. Essas coisas costumam ser bastante estáveis, levando um tempo muito maior que o da existência humana para se deteriorar naturalmente.


    Aos seres que não param de se transformar e interagir, damos o nome de natureza. Ao longo dos tempos, nos acostumamos a dar mais valor às coisas que criamos e a subvalorizar as coisas vivas em geral. E aqui me corrijo: sim, valorizamos muito os seres e os processos vivos que utilizamos diretamente para nos fornecer alimentos, abrigo e matérias-primas para nossa necessidade, imaginação e capacidade de transformação. Mas eles são muito poucos em relação à gigantesca quantidade de seres que existem. Para ter uma ideia, utilizamos para nossas necessidades diretas (como alimentação, vestuário, habitação) não mais que 300 espécies, incluindo aí todas as culturas do planeta. Os cientistas se esforçam para estudar todas as espécies existentes, e até hoje foram identificadas cerca de 1 milhão e 750 mil delas. Enquanto isso, se discute quantas espécies existem atualmente em nosso planeta e quantas já existiram. As estimativas indicam de 30 a 100 milhões de espécies, mesmo considerando que muitas delas estão em processo de extinção ou já foram extintas. A diferença entre o número de espécies existentes e aquelas que nos interessam diretamente é enorme, o que nos motiva a questionar nossa relação com elas.


    A reflexão sobre a natureza não é recente. Possivelmente nos acompanha desde que começamos a ser capazes de pensar. Quantos bilhões de vezes os seres humanos já se perguntaram: qual o sentido da existência dessa quantidade enorme de outros seres não humanos? Que influência eles têm sobre nós e sobre o nosso modo de pensar? Como devemos nos relacionar com eles?


    Neste primeiro capítulo, vamos penetrar na palavra “natureza” por diferentes ângulos, buscando abranger os seus principais significados, a começar pela ideia de vida. Em seguida, vamos viajar no tempo, trazendo para nosso contexto as diferentes visões de natureza de povos de épocas distintas, desde a pré-história até os nossos dias. A natureza ainda é uma ideia? É o que vamos discutir. Em seguida, as aproximações sobre meio ambiente e natureza, ponto central que conduz todo o fio deste texto. Se a natureza tem sido uma ideia e se é a partir dessa ideia que construímos culturalmente nossa relação com ela, então em que natureza, ou em que ideia de natureza, vivemos hoje? Qual é a ideia de natureza de quem deseja conservá-la? E qual é a ideia de natureza de quem deseja transformá-la até as últimas consequências? Isso é o que discutiremos no quarto capítulo, em que tanto os aspectos psicológicos como os de saúde serão aprofundados. E, depois de tudo isso, reconhecendo o quanto projetamos sobre a natureza nossa própria capacidade de sentir e pensar, ainda haverá espaço para incluir a possibilidade da existência de uma natureza em si, livre de nós? Quais são os indícios dessa possibilidade? Que futuro podemos imaginar para as mentes humanas num contexto de aceleração da extinção das espécies animais e vegetais? O que isso tem a ver com o futuro que desejamos para nós e para os nossos descendentes? Essas são as questões centrais do quinto e último capítulo, que encerra nossas reflexões com a esperança de que a nossa natureza humana possa ultrapassar os limites que hoje impomos a nós mesmos e de que possamos, nós também, nos expressar livremente e ser, cada vez mais, uma natureza integradora.


    O que é natureza?


    Essa questão deve ser tão antiga quanto o pensamento humano. Hoje em dia, com tantos problemas ambientais para enfrentar e resolver, pode parecer ingênuo ou irresponsável parar para conhecer o olhar que temos sobre a natureza. Mas, sem essa reflexão, não estaríamos buscando soluções baseados no mesmo olhar que provocou os problemas? Essa é uma longa discussão. Então, vamos a ela.


    Quando olhamos para uma mata, o que vemos? Um conjunto diversificado de seres que interagem entre si? (Sabemos que interagem entre si. Mas não vemos a interação, apenas acreditamos nela.)


    Um conjunto de rara beleza que reflete a luz de infinitas formas, criando nuances verdes de impressionante brilho, um conjunto verde que une o céu e a terra? (O olhar estético é subjetivo e resultado da apreciação de alguém. Ele não é discutível ou passível de investigação. Não é uma verdade para todos.)


    Quando dissecamos as plantas e os animais para conhecer suas formas, o que estamos fazendo? O que queremos saber? Supomos que iremos encontrar o quê? É possível conhecer os processos vivos a partir dos registros mortos que suas formas tiveram? Que natureza é essa quando queremos ir fundo no desvendar de seus segredos? Queremos que ela nos revele, que não tenha mais segredos, para podermos utilizar esse saber de forma planejada e controlada para o nosso bem? Que natureza é essa que desejamos superar nos esportes de natureza? Que natureza é essa que desejamos representar em obras de arte?


    Para conhecer os segredos da natureza por meio da ciência moderna, é preciso ter curiosidade, vontade de conhecer e necessidade de resolver problemas. Nesse caminho, é preciso torná-la inanimada, desencantá-la. Para contemplar a natureza por meio da apreciação estética, é preciso admirá-la, reverenciá-la, reconhecendo e aceitando o mistério da existência nela contido. Mas isso nos ajudaria a reparar os estragos que já fizemos ou a desistir deles daqui para a frente?


    Pessoalmente, tenho grande interesse por esses dois caminhos. Com restrições (como no caso do sacrifício de animais em laboratório ou das manipulações genéticas sem limites, entre outros), me esforço para trilhar um caminho em que eu possa conhecê-la sem, com isso, perder a sensibilidade estética e o senso de reverência.


    No fundo, acredito ser fundamental não perder de vista o essencial: onde está e como compreender aquilo que pulsa e faz com que a natureza tome suas infinitas formas. Aquilo que a anima. Há uma força interna que impulsiona para que a matéria tome suas formas infinitas. Mas como perceber e sentir esse processo vivo? Como enraizá-lo em nossa experiência para que ele se torne um valor? Conseguiremos reconstruir nosso mundo e recuperar a vitalidade e a espontaneidade próprias das coisas vivas?


    Vida


    Vida é a chama e o fluxo que vibra em cada um dos seres vivos. É ela que permite o crescimento, o desenvolvimento, a reprodução, o nascimento e a morte de todos os seres. A vida em si e sua percepção não dependem de uma construção mental, de um conhecimento específico. Perceber e reconhecer a vida é algo acessível a qualquer um que esteja vivo.
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